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Prece

Oh irmão pássaro, sertanejo. Ensina às gentes a plai-
nar na imensidão dos céus. Fazer como tu: ver-se de 
cima, de fora. Saber que a vida severina, aqui embaixo, 
nem é destino, nem sina. É o levantar d’aurora de cada 
dia. A fome? Por quê, se existe comida farta? Fazendas, 
gados, cercados, indústrias... não é tudo fruto da mão 
calejada dos que trabalham? Diz-lhes, águia do sertão, 
da vastidão do mundo, pois que tu sabes que a vida é 
larga e abraça a terra e o horizonte infi nito. Não é essa 
cumbuca emborcada em cima das gentes.
Epitácio Macário

Voz e violão: Nice Luz
Acordeon: Rubens Nunes Pires
Percussão: Matheus Santos

Olinda Evangelista | Passarim, canta pra mim! | Bordados, textos e música | 2021.

Bordado Carcará: Fome, Bordado livre, 2021.

Bordado Estrada do Sertão: Desfeita, Bordado livre, 2021.

Bordado Roendo Unha: Abandonado, Bordado livre, 2021.

Bordado Uirapuru: Lendas, Bordado livre, 2021.





Distâncias 

Do olho da ingazeira já vi muito cabra macho barru-
fando o massapê do terreiro, choramingando amor 
perdido. Quando bate a falta do vulto, que é repouso, e 
dos gestos, que enchem as vagas horas da noite, não 
tem nada que segure o chororô. A mim, me cabe, não 
de ofício mas de natureza, entoar meu canto e fazer 
o cabra transcender a ausência que se fez estirão de 
estrada. Mas há distâncias difíceis de percorrer: são as 
medidas em tempo. Por isto, há vezes que meu canto 
é “vem vem”; noutras, “fi m fi m”. É como as paixões que 
formam ondas e fi ndam para renascerem.

Epitácio Macário

Voz e violão: Nice Luz
Acordeon: Rubens Nunes Pires
Percussão: Matheus Santos



Veredas

A vida faz-se de estradas depois que a paixão trans-
borda. Razões se esfarelam na algazarra das curicas e 
do orgulho nem se sabe. Pois, quando o gostar encrua, 
o amante é servo voluntário: não se prostra, presta-se 
e perambula ao léu sob o triste canto da juriti; rasteja 
e suplica os afagos de um colo, que pode ser gaiola, 
que pode ser prisão. Recanto feliz, porém, para onde 
ele vaga embalado pelos alegres Tiês em concerto 
da fl auta transversa do Sabiá. O Azulão é o veludo 
dos olhos dela cobrindo o horizonte; Bacuri é abrigo 
e tempero agridoce das horas gris. Quando a paixão 
transborda, as veredas da terra são as cordas do cora-
ção desaguando dejunto da mulher amada, mesmo 
quando ela desfeiteia e zomba. Não tem meisinha que 
remedeie o furor do desejo. 
Epitácio Macário

Voz e violão: Nice Luz
Acordeon: Rubens Nunes Pires
Percussão: Matheus Santos



O som da alma

As pás dos remos rompiam a planura da água e espas-
mavam pingos coloridos de sol. Na proa, a mulher 
sentia o açoite da brisa e dos aromas tantos de fl o-
resta e ribanceiras, como das pabulagens do caboclo 
remador. Foi por ele que o rio a levou ao seu interior: de 
sertões e tempos pretéritos, sequer vividos; de amores 
trágicos que rebrotam nas folhas gêmeas do Tajá, nas 
lamúrias do Jutaí em noites de lua e no canto do Uira-
puru. Ah, como ela sorveu a pulsão bruta e delicada 
dos aromas e forças que acalentam a alma e abraçam 
a natureza! Conhecera, assim, o cântico dos cânticos 
da fl oresta que evoca paz e harmoniza paixão e sereni-
dade. É o canto da alma que canta o Uirapuru.
Epitácio Macário

Voz e violão: Nice Luz
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Ruchita 

Excertos / Excessos | Vídeo 5’27’’e  9 fotografias dimensões variáveis | 2021.

Se sentia com ânimo de sobreviver ao esquecimento | Vídeo-performance, 1h 7’15’’ | 2021.
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Luciana Petrelli | Os sons da terra atravessam corpos e criam canções | Fotografia | 2021.
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v

ROUPA 
SUJA DE 
LAMA 
SE LAVA 
ONDE?

Andrea V Zanella | Lama | Escritos e desenhos (série Outros Rastros, 50 desenhos. Caneta 
esferográfica marrom sobre papel Hahnemuhle 190g) |  14,8 x 21 cm cada | 2021.



SOMOS 
TODES
MARINHEIRES
DE ÁGUAS
CONFUSAS



ÁGUAS 
PASSADAS 
RASURAM 
DESTINOS



Lama
 
A lama de todos invadiu o nosso espaço
Abriu trilhas por territórios conhecidos
Rasgou a paisagem.

Arrastou carros, destruiu cômodos, transformou em 
dejetos as memórias de existências que se encon-
travam amalgamadas em objetos, em paredes, em 
espaços vazios.
 
A lama destruiu a ilusória tranquilidade dos lugares em 
que edificamos nossas vidas
Impregnou-se no solo e criou crostas em nossas al-
mas.
 
Difícil nos livrarmos dessa lama
Sua cor e a violência com que se espalhou por nossas 
existências ainda fede.
 
O som do rompimento que a permitiu transbordar ain-
da ecoa em nossos ouvidos.
 
A lama produzida por todos invadiu as nossas casas, 
produziu feridas em nossos corpos. 
 
Não sabemos se e quando irão cicatrizar essas feridas 
do corpo e da alma.
 
A lama enlameou nossas vidas
A lama de todos nos invadiu.













ANDRÉA VIEIRA ZANELLA

LAMA
Em 25 de janeiro de 2021, o rompimento de uma lagoa de evapoinfil-
tração, criada e mantida pela Companhia Catarinense de Água e Sa-
neamento de Santa Catarina em uma região de dunas, na Lagoa da 
Conceição, despejou milhões de litros de água e lama decorrentes de 
esgoto tratado em várias casas da região. O maior desastre ambiental 
de Florianópolis maculou a imagem da cidade, violentou o ecossis-
tema da lagoa e produziu sérios danos às pessoas que tiveram suas 
vidas violadas pelo descaso. Partindo da experiência como moradora 
atingida pelo desastre, Andrea V Zanella vem produzindo uma série de 
trabalhos como uma forma de reconstruir a própria existência com os 
cacos do vivido.

Andrea Vieira Zanella é artista visual dedicada a atividades de pintura, desenho, 
escrita e instalações. Psicóloga, com mestrado e doutorado em Psicologia da 
Educação, é professora titular aposentada e docente permanente do Programa 
de Pós-Graduação em Psicologia da UFSC. Possui várias publicações sobre 
Psicologia e Arte e vem expondo seus trabalhos artísticos desde 2019.

LUCY MONTARDO

ENCONTRAR (CY)
Ao longo de sua trajetória profissional como antropóloga, pesquisando 
sobre música entre os Guarani, Lucy foi, cada vez mais, percebendo 
como o movimento de pesquisar outro povo estava motivado por uma 
busca de sua própria essência ou ancestralidade. Em pequenos textos, 
a artista exercita o movimento de se conhecer, escavando e ouvindo 
ecos emanados do próprio corpo, num re-conhecer Cy.

Antropóloga, professora aposentada da UFAM, onde é colaboradora na pós-
-graduação em Antropologia Social; é professora visitante no Programa de Pós-
-Graduação em Música da UFBA. Mestre em Arqueologia (PUC/RS) e doutora 
em Antropologia Social (USP), publicou livros, artigos e coletâneas, e organizou 
eventos que tematizam a Antropologia da Arte, com ênfase na música, na dan-
ça, na etnologia indígena e no xamanismo.

JULIANA HOFFMANN

MOVIMENTO RÍTMICO
Em 2017, a artista decidiu trabalhar com livros deteriorados que havia 
guardado por anos. Nesse processo, colocou algumas páginas corroí-
das sobre uma caixa de luz, criando ao acaso um mapa. As áreas ilumi-
nadas tornavam-se terra, enquanto o mar surgia das opacas palavras 
impressas. Um mar de luzes, sobras e sombras, de reminiscências de 
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a artista passou a viver um tempo suspenso entre a saudade e o medo 
dos contatos. Perder a possibilidade do afeto humano direto fez parte 
desse tempo, em que se sentiu diluir sem reconhecer o tempo como 
objeto de resultados. Foram momentos de encantamento, outros de 
tristezas. O isolamento trouxe uma nova percepção sobre ser e estar, a 
natureza passou a significar saúde e manutenção, enquanto o contato 
humano e físico se tornou sinônimo de perigo. Neste estado, Luciana 
Petrelli reconheceu as estações e suas transformações, luz e sombra 
fizeram parte da rotina, e os objetos vieram trazer à memória sua histó-
ria pessoal. Entre os movimentos naturais externos e a vida cotidiana, 
aconteceu o movimento corporal integrado aos sentidos generosos da 
natureza, que vive lentamente nascendo e morrendo, independente-
mente de nós. Os sons da terra atravessam corpos e criam canções.
 

Luciana Petrellli pesquisa e trabalha com fotografia contemporânea desde os 
anos 1980. Fez parte da geração de fotógrafos da Funarte, no Rio de Janeiro, 
e depois em Curitiba. Trabalhou documentando a cena cultural dessas cida-
des, participando ativamente de exposições coletivas e individuais. Em 1983, 
foi a Cuba, onde participou do 1º Colóquio de Fotografias como convidada da 
Funarte. Atualmente, faz parte do coletivo 7Mulheres, atuando diretamente na 
pesquisa e nos editais de fotografia.

MAÍRA SPANGHERO

REJUNTE
Até onde se sabe, foi por volta de 1693 que a palavra “trauma” foi gra-
fada pela primeira vez para designar uma experiência que nos deixa 
uma marca profunda e duradoura. Uma das referências mais antigas 
é o mito de Medusa, cujo olhar petrifica aquele que a mira nos olhos. 
De origem grega, a palavra “trauma” designa ferida, avaria, derrota, de-
sastre. É como se você fosse um prato que espatifou no chão. Para Pe-
ter Levine, criador da “Experiência Somática”, o trauma é uma voz sem 
palavras, cuja fisiologia represada pode vir a ser liberada, retomando o 
fluir da vida.
 

Maíra Spanghero é professora, pesquisadora, psicóloga e artista do corpo. Do-
cente da Escola de Dança da Universidade Federal da Bahia desde 2010. Possui 
mestrado e doutorado em Comunicação e Semiótica, pela PUC/SP. Publicou 
“A dança dos encéfalos acesos” (São Paulo: Instituto Itaú Cultural, 2003) e “A 
justiceira do Agreste” (Salvador: Sociedade da Prensa, 2014).

OLINDA EVANGELISTA

PASSARIM, CANTA PRA MIM!
O projeto Passarim, canta pra mim! foi desenvolvido com base em 
quatro composições de nosso cancioneiro, nas quais os passarinhos 

palavras, frases e signos imprevistos. Aqui, Juliana Hoffmann refaz o 
procedimento. Para este trabalho, o texto escolhido foi o conto “O Poço 
e o Pêndulo”, de Edgar Allan Poe. Das páginas, colocadas contra a luz, 
restam legíveis poucas palavras e trechos de frases, compondo um 
quase-poema abstrato. Cada significante carrega a essência do conto 
ao mesmo tempo em que se abre a outros sentidos e reflexões a partir 
de um procedimento que se vale do acaso como método que conduz 
ao encontro com belezas inesperadas em lacunas para a sensibilidade 
e a intuição.  
 

Juliana Hoffmann é natural de Concórdia (SC), reside e trabalha na capital ca-
tarinense. Formou-se em Engenharia Civil, abandonando essa carreira após 
breve atuação para se dedicar à arte. Realizou diversas mostras individuais em 
espaços expositivos, como o Museu de Arte de Santa Catarina (1991 e 2004), 
Museu Histórico de Santa Catarina (2008) e Fundação Cultural Badesc (2017). 
Em 2015 ganhou o Prêmio Aliança Francesa de Arte Contemporânea, com re-
sidência artística na Cité Internationale des Arts, em Paris. Os projetos coletivos 
incluem participações em salões de arte em Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Rio de Janeiro e São Paulo. Em 2017 e 2019 integrou a Bienal Internacional de 
Curitiba. Participou de simpósios internacionais de arte, como “Paint-a-Future 
(França/2007), “No Boundaries” (EUA/2008), “Sianoja”- (Espanha/2016), “LA-
F”(França/2018), “Art Circle” (Eslovênia/2019) e “Soria.Arte” (Espanha/2021).

LUCAS REITZ

NOTAS PARA UM ATLAS TORPORGRÁFICO
Neste trabalho, o artista investiga a criação e a tradução do conceito de 
“torpografia” em imagens, palavras e objetos. Como uma coleção de 
vestígios para a construção de um atlas imaginário, reúne um espec-
tro variado de visualidades para diagramar uma geografia do trauma e 
do prazer inscrita no corpo, traduzindo-as em verbete, relato, fórmula 
química, fotografia, mapa e manipulação, e digitalização de objetos. 
As notas reunidas são, ao mesmo tempo, um mergulho na experiência 
individual da homossexualidade masculina e os objetos que a circun-
dam, e o ensaio de um não método para uma coleção fragmentária.
 

Lucas Reitz é arquiteto e urbanista, trabalha nas interfaces entre paisagem e 
cidade, a memória e a linguagem em múltiplos suportes e meios. Sua pesquisa 
parte de discussões da teoria queer, ecologia, corpo e debate descolonial na 
história e produção de registros imagéticos, utilizando procedimentos de tradu-
ção e remix entre imagem, vídeo e palavra como modo de materialização.

LUCIANA PETRELLI

OS SONS DA TERRA ATRAVESSAM CORPOS E CRIAM CANÇÕES
Este é um trabalho em processo. Seu início se deu durante a pandemia, 
em estado de quietude. Foram dias, depois semanas e meses, até que 
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SANDRA MEYER

DOBRE O TEMPO
Em que se transforma um arquivo quando ele se inscreve no próprio cor-
po e esse corpo no ambiente? Um tutu de balé romântico saído de um 
conto de princesa, um par de penas que adornou a transmutação do 
cisne branco e uma túnica que transpareceu a pele da dançarina mo-
derna foram acionados pela artista de agora. A bailarina remexeu no seu 
acervo de dança, cuidadosamente guardado, para permitir que ele fos-
se atuado pela impermanência do corpo e do espaço. Ela e a fotógrafa 
(Luciana Petrelli) embaralham temporalidades: das dobras do corpo aos 
cortes na paisagem. O arquivo dançado se abre, então, para um porvir.

Sandra Meyer é doutora em Artes, Comunicação e Semiótica pela PUC/SP, é 
artista, professora e professora aposentada da Udesc. Organizou diversas publi-
cações relacionadas à dança e às artes visuais. É co-coordenadora dos projetos 
Tubo de Ensaio e Corpo, Tempo e Movimento, bem como do acervo digital Mi-
diateca da Dança. Preside o Instituto Meyer Filho.

SANDRO CLEMES
 
SAGRADA FAMÍLIA
Neste trabalho, o artista reúne as memórias auditivas de falas proferi-
das no cotidiano de sua pacata família cristã, revelando traços de racis-
mo, homofobia, misoginia, violência doméstica, ignorância, sofrimento 
e solidão. Uma escrita insculpida, entalhada no espaço doméstico, e 
inscrita nos limites de duvidosas arestas morais, que denuncia como a 
instituição familiar, tão basilar na constituição de uma sociedade “sóli-
da e justa” segundo a  doutrina católica, pode ser disfuncional e repres-
sora em sua dinâmica. E Deus no comando.
 

Sandro Clemes é nascido em Florianópolis (SC), tem formação em Adminis-
tração de Empresas, Design e Arquitetura. Desenvolve projetos de arqdesign, 
cenografia e cenotécnica teatral, expografia para mostras e eventos nos cam-
pos da arquitetura, design e artes performativas. Sua produção como artista 
visual tem como categorias centrais o tempo, a memória, o espaço e o corpo, 
abordadas por meio de processos de escrita, performance, criação de objetos 
e instalações.

SIMONE BOBSIN

[DES] SILÊNCIO
Este trabalho é uma experiência artística sobre o silêncio iniciada no 
começo da pandemia da Covid-19, uma proposição para pensar so-
bre o sentido do silêncio a partir da necessidade de uma pausa, um 
respiro no cotidiano frenético e de luto, abrindo caminho para a es-

exercem importante papel. Expressando a luta do povo contra a fome 
(“Carcará”, de João do Vale, 1965), o amor não correspondido (“Estrada 
do sertão”, de João Pernambuco e Hermínio Bello de Carvalho, 2005), 
a saudade (“Roendo unha”, de Luiz Ramalho, 1976), ou a boa sorte 
(“Uirapuru”, Waldemar Henrique, 1975), os passarinhos testemunham 
as agruras humanas, trazem notícias e compartilham alegrias. Sobre 
essas canções e a releitura feita nos bordados da artista, Epitácio Ma-
cário produziu seus textos. As músicas podem ser ouvidas na voz de 
Nice Luz, por meio do QRCode. Rita Isabel Vaz respondeu pelas fotos.

Olinda Evangelista é professora aposentada da UFSC, mestre e doutora em 
Educação. Militante renhida em defesa da escola pública brasileira e bordadei-
ra, publicou livros e participou de exposições de bordados. Seus bordados são 
uma forma de “escapar para dentro”.

 
RUCHITA

EXCERTOS / EXCESSOS
Neste trabalho, a artista se apropria de excertos retirados de diversas 
obras literárias e os reescreve, sincronizando-os com a atualidade, re-
velando que os sentimentos elaborados no passado nos apreendem 
ainda no agora, fixando nas paredes as marcas deixadas no passado 
e provocando inquietação em quem passa. Assim, Ruchita questiona 
quais cicatrizes vão permanecer deste intervalo pandêmico recente. 
Os excertos deslocados do contexto original têm em comum o exces-
so de presente, são devastados pelo medo, pelas perdas, pela morte e 
pelo autoritarismo, que aniquilam a existência de tempos em tempos. 
Muros da cidade revelam as citações do passado expostas às intem-
péries, mostrando que impermanecer é também resistir.

SE SENTIA COM ÂNIMO DE SOBREVIVER AO ESQUECIMENTO
“Se sentia com ânimo de sobreviver ao esquecimento”, uma frase re-
tirada de “O amor nos tempos de cólera”, de Gabriel García Marquez, 
é repetida como um mantra na lida com o novo surto de contágio, a 
pandemia causada pelo coronavírus. O processo mecanizado sai da 
boca embolado, incerto do que ressoa, numa tentativa de sobreviver 
ao esquecimento, de sobreviver enquanto corpos são tratados como 
entulhos soterrados terra abaixo. Entulhos contaminados terra abaixo.
 Exaurida, carcaça adormecida ecoa...
 

Ruchita é artista multimídia dedicada a projetos que envolvem fotografia, insta-
lações, vídeos e performances. Graduou-se em Comunicação Audiovisual no 
International Fine Arts College de Miami. Realizou quatro exposições individuais 
em Santa Catarina entre 2017 e 2021. Nesse período, ainda participou de qua-
tro coletivas no Brasil, três exposições no exterior e 21 festivais internacionais.
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cuta da paisagem sonora natural. A pesquisa envolve desdobra-
mentos em performance, vídeo, texto, áudio, entrevista, biblioteca 
do silêncio e adiciona camadas digitais para além da publicação im-
pressa, propondo um convite a outras experiências no espaço virtual.  
Fica a pergunta: Qual o seu silêncio?
 

Nascida em Caxias do Sul (RS), é jornalista, editora e publisher no ArqSC. Há 
mais de duas décadas, atua no segmento de arquitetura e design, em diferentes 
mídias, em Santa Catarina. No campo da arte, desenvolve projetos coletivos, 
tendo como interesse as relações entre a paisagem construída e natural, e pes-
quisas que envolvam temas sobre corpo e tempo.

VERA TORRES

COREOGRAFIA DE PAPEL
Como dar forma à auto-observação do fluxo de pensamentos e afetos 
vivenciados no contexto de um isolamento forçado, com a perda do 
convívio com outras pessoas e a presença do luto em diversos níveis 
e modos? Como transformar movimentos de dança em um produto 
impresso? Essas foram algumas das questões que mobilizaram a cria-
ção destas 44 imagens que deixam transparecer o desejo de se ver à 
distância estando em si. Em meio a quedas e “tomadas de assento”, a 
artista encontra não apenas um “eu”, mas talvez muitas e muitos, que 
habitaram e habitam esse “vazio”, esse lugar entre paredes, telas e ja-
nelas em um convívio profundo consigo mesma.
 
Ficha Técnica
Concepção, pesquisa, direção e interpretação: Vera Torres
Assistência de direção e preparação corporal:  Diana Gilardenghi
Cenário e figurino: Vera Torres
Captação de imagens em vídeo: Diana Gilardenghi
Fotografia: Vera Torres
Tratamento de imagem: Kamilla Nunes
Agradecimentos: Lucila Vilela, Juliano Lueders, Léia Espíndola e Sandra Meyer
 

Vera Torres é doutora em Estética, Ciências e Tecnologia das Artes: Teatro e 
Dança, e mestre em Artes: Dança, pela Universidade Paris 8, França. É pro-
fessora aposentada da UFSC. Organizou diversas publicações relacionadas à 
dança e coordenou projetos como “Dança, Poesia em Movimento” e o ciclo de 
palestras e debates “Café com Dança”. É co-coordenadora da Semana da Dan-
ça UFSC, do projeto Tubo de Ensaio, e do acervo digital Midiateca da Dança.



CONTORNOCONTORNOCONTORNOCON
TORNOCONTORNOCONTORNOCONTOR
NOCONTORNOCONTORNOCONTORNOC
ONTORNOCONTORNOCONTORNOCONT
ORNOCONTORNOCONTORNOCONTORN
OCONTORNOCONTORNOCONTORNOCO
NTORNOCONTORNOCONTORNOCONTO
RNOCONTORNOCONTORNOCONTORNO
CONTORNOCO ORNOCONTORNOCON
TORNOCONTORNOCONTORNOCONTOR

g.e. |     grupo de estudos em processos artísticos, políticos e curatoriaisIlha de Santa Catarina   2022


